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L Utilização e financiamento de serviços de saúde: dez anos de informação das PNAD

Desde a década de 1950, pesquisadores da área reconhecem a importância de se tomar como objeto de

investigação os sistemas e os serviços de saúde. O histórico do desenvolvimento dos inquéritos popula-

cionais de saúde guarda relação com o surgimento da área temática de Investigação em Serviços de

Saúde. Essa área volta-se para o estudo da organização de seus vários componentes e dos processos de

cuidado, de modo a contribuir positivamente com o impacto deles sobre a saúde da população. Envolve,

portanto, as necessidades de saúde dos grupos populacionais, as características da demanda e da oferta,

os sistemas de financiamento e os mecanismos de pagamento aos prestadores de serviços, as relações

público e privado e seu impacto sobre a equidade em saúde. Engloba ainda aspectos gerenciais e clínicos

que se traduzem pela efetividade, segurança e eficiência do cuidado em saúde, assim como pela garantia

dos direitos dos pacientes, participação destes no processo do cuidado de saúde e humanização do

cuidado. No livro editado para comemorar os cinquenta anos da Associação Internacional de Epidemi-

ologia (IEA), Kerr White narra o longo caminho percorrido por pesquisadores para demonstrar a

importância da Investigação em Serviços de Saúde. Em 1961, Kerr White publicou em The New England

Journal of Medicine o clássico artigo “A ecologia da atenção médica”. Destaca-se também sua liderança no

primeiro inquérito comparativo sobre a utilização de serviços de saúde, realizado em sete países, entre

1964 e 1976, em colaboração com a OMS. Vale notar a grande importância deste estudo para a pesquisa

sobre serviços de saúde na América do Sul, particularmente na Argentina, onde seu desenvolvimento

possibilitou a formação de profissionais de diversas disciplinas sobre o desenho, a aplicação e a análise de

dados de inquéritos domiciliares de saúde. Como relata Mario Hamilton em livro póstumo, recente-

mente publicado, este estudo teria tido maior expressão, não fosse sua interrupção prematura, antes

mesmo do término da análise dos dados, em 1973.

Mecanismos para o fomento à investigação de serviços de saúde foram desenvolvidos nos EUA e em

alguns países europeus. A produção de pesquisas nessa área teve um aumento expressivo nas décadas de

1970 e 1980 nesses países, em associação com o aumento da cobertura e da densidade tecnológica do

cuidado em saúde, com impacto marcado sobre os custos dos sistemas de saúde e dúvidas crescentes

sobre a sua efetividade.

O monitoramento do desempenho do sistema de saúde brasileiro implica em investimento na for-

mação de pesquisadores, na realização de pesquisas e na produção regular de dados de base populacio-

nal. Precisamos conhecer sistematicamente quais os fatores que, em nosso contexto, facilitam ou impe-

dem que as pessoas obtenham o cuidado de que necessitam e deles se beneficiem, para redirecionar os

caminhos e continuamente orientar o sistema na direção dos princípios do SUS. Esses são os objetivos

que orientaram os suplementos de saúde que acompanharam PNAD em 1998, 2003 e 2008, formulados

com a cooperação de pesquisadores de diversas disciplinas da Saúde Coletiva. Mais uma vez, como

aconteceu em 2002 e 2006, Ciência & Saúde Coletiva publica artigos que utilizaram os dados da série

histórica dos suplementos saúde coletados pelo IBGE. Esperamos que a série de dados gerados pelos

suplementos saúde da PNAD tenha um futuro promissor, de modo a manter visibilidade sobre os

resultados das políticas de saúde em nosso país.
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Use and financing of Health services: ten years of information of the National Household Survey

Since the 1950s, researchers in the area of health systems and services have acknowledged the importance

of perceiving the area as a topic worthy of investigation. The history of the development of health surveys

of the population has close ties with the emergence of the thematic area of Research into Health Services.

This area is geared to the study of the various components of the organization of health systems and

healthcare processes, with a view to contribute positively to the impact of the latter on the health of the

population. It therefore involves the health needs of population groups, the characteristics of supply and

demand, financing systems and payment mechanisms to service providers, public and private relations

and their impact on equity in health. It also encompasses the managerial and clinical aspects evaluated in

terms of effectiveness, safety and efficiency of healthcare, and also ensures the rights of patients and their

participation in the process of healthcare and the humanization of care. In a book published to commem-

orate the fiftieth anniversary of the International Epidemiological Association (IEA), Kerr White recounts

the long struggle of researchers to demonstrate the importance of Research into Health Services. In 1961,

Kerr White published the classic article “The ecology of medical care” in The New England Journal of

Medicine. His leadership in the first comparative survey on the use of health services, conducted in seven

countries between 1964 and 1976, in collaboration with the WHO, should also be stressed. It is worth

highlighting the major importance of this study for research into health services in South America, espe-

cially in Argentina, where its deployment has enabled the training of professionals in various specialized

areas in the design, implementation and analysis of data from household health surveys. As reported in

Mario Hamilton’s recently published posthumous book, this study would have had a greater impact if his

premature demise in 1973 had not occurred before he had completed analysis of the data.

Mechanisms for fostering research into healthcare services were developed in the U.S. and in some

European countries. The output of research in this area saw a significant increase in these countries in the

1970s and 1980s in association with increased healthcare cover and the technological density of health-

care, with a marked impact on the costs of health systems and increasing doubts about their effectiveness.

Monitoring the performance of the Brazilian health system involves investment in the training of

researchers, in conducting research and producing systematic population-based data. We need to know

systematically what factors in our context facilitate or hinder people from obtaining the care that they

need and that can benefit from, to redirect the paths and steer the system continuously in line with the

principles of the Unified Health System (SUS). These are the objectives that underpinned the health

supplements prepared with the cooperation of researchers from various areas of Public Health that

accompanied the 1998, 2003 and 2008 National Household Health Surveys (PNAD). As in 2002 and 2006,

Ciência e Saúde Coletiva publishes further articles that used data from the historic series of health

supplements collected by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE). We trust that the

series of data generated by PNAD health supplements will have a promising future in order to maintain

the focus on the results of health policies in Brazil.
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